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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços brasi-
leiro continua com trajetória de queda e inicia o 
ano com recuo de -5,0%, na comparação anual, 
mês atual com o mesmo mês do ano anterior. 
Esse é o segundo janeiro seguido com taxa ne-
gativa e o menor valor para o mês desde o iní-
cio da série, em 2012. O indicador apresenta 
também o décimo resultado consecutivo abai-
xo de zero - o último valor positivo foi verifi-
cado em março de 2015, quando cresceu 2,3%. 
Em 12 meses a trajetória de queda é acentuada. 
Conforme gráfico abaixo, o acumulado entrou 
na zona negativa a partir de junho de 2015 e 
desde então a desaceleração cresce a cada mês. 

A receita nominal segue trajetória seme-
lhante à do volume de serviços, porém com que-
da menos intensa. O indicador para o mês de 

janeiro entra pela primeira vez na zona nega-
tiva, caindo-0,1%; em 2012, 2013, 2014 e 2015 o 
mês alcançou crescimento de 12,7%, 9,7%, 9,2% 
e 1,8%, respectivamente. Vale destacar que de 
2014 para 2015 a queda já foi bem significati-
va, apontando um desaquecimento no setor. 
No acumulado em 12 meses, a receita ainda se 
encontra com resultado positivo de 1,1%.

O Setor é impactado negativamente pela atu-
al conjuntura econômica. A queda na produ-
ção da indústria, nas vendas do comércio e no 
consumo das famílias acaba reduzindo a busca 
pelos serviços, gerando volume e receitas cada 
vez menores e obrigando empresários a ajus-
tarem despesas em proporção igual à redução 
da demanda, o que leva a um corte de gastos 
que muitas vezes termina em corte de vagas e 
na criação de empregos em ritmo mais lento.

Análise Mensal - PMS- Janeiro/ 2016

Serviços inicia o ano com recuo de -5,0%

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Em Pernambuco os Serviços também apre-
sentam resistente desaceleração, com tendência 
negativa superior à média nacional. O indicador 
do mês de janeiro de 2016 apresentou recuo su-
perior ao dobro do brasileiro, caindo -11,4% em 
relação ao mesmo mês do ano anterior. O maior 
destaque negativo fica com Serviços profissio-
nais, administrativos e complementares, recu-
ando -25,7%, o  menor valor de toda a 

série histórica para a atividade - vale salien-
tar mais uma vez que é um tipo de serviço mais 
especializado, ligado, em sua maioria, à indús-
tria. Os Serviços prestados às famílias também 
se encontram com o volume em queda, refletin-
do a baixa confiança da população, que assume 
posição conservadora devido às altas taxas de 
juros, ao maior desemprego à inflação crescen-
te, evitando endividamento e se adequando a 

Analisando por tipo de segmento, verifica-
se que para o Brasil todos apresentam resulta-
do negativo, caracterizando, assim, uma crise 
geral dentro do setor. A atividade de Serviços 
profissionais, administrativos e complementa-
res, que carrega os serviços mais especializados, 
recuou -9,1%, sendo este o menor resultado para 
os meses de janeiro. Vale destacar que a queda 
nesse tipo de serviço reflete a queda na produ-
ção industrial, principal demandante dos espe-
cializados. Em seguida ficam Outros serviços 
(-7,9%) e Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio (-5,8%); o primeiro afeta-
do pela queda de serviços ligados às atividades 
imobiliárias e o segundo, principalmente pela 
queda na demanda por transportes terrestres.

A receita nominal negativa demonstra o 
quanto os empresários atualmente convivem 
com perdas reais, pois, quando se desconta a 
inflação de serviços que há um período con-
siderável se encontra em torno de 8,0%, o re-
sultado real do setor fica ainda pior. Após seis 
meses consecutivos com aceleração na queda 
da receita, o mês de dezembro 2015 veio acima 
do anterior 0,4%; porém em janeiro de 2016 a 
receita volta a mostrar deterioração. Os resul-
tados reais estão negativos há um período lon-
go, desde março de 2014.
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Gráfico 02

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços - Janeiro 2016

Fonte: PME/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL DO MÊS DO ANTERIOR
VARIAÇÃO 

ACUMULADA 
EM 12 MESES

TAXA DE VARIAÇÃO

NOVEMBRO DEZEMBRO JANEIRO

Total -6,6 -7,5 -11,4 -5,9

1. Serviços prestados às famílias -7,5 -9,6 -6,7 -4,7

2. Serviços de Informação e comunicação -6,6 -7,5 -8,4 -7,4

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -11,5 -15,5 -25,7 -9,5

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -1,5 2,5 -4,0 -1,2

5. Outros Serviços -10,2 10,1 -11,9 -5,4

uma nova reaidade de consumo. As demais ati-
vidades seguem a mesma trajetória negativa que 
vinha ocorrendo no ano anterior, mostrando que 
o ano de 2015 conseguiu contaminar as expecta-
tivas e decisões para 2016. Empresários e famílias 

aguardam, assim, importantes decisões políticas 
e econômicas que têm o poder de afetar a con-
juntura do país, aguardando o melhor momento 
para investir e consumir.



Nota: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
primeiro indicador conjuntural mensal que in-
vestiga o setor de serviços formais no país, abran-
ge as atividades do segmento empresarial não fi-
nanceiro, exceto os setores da saúde, educação, 
administração pública e aluguel imputado (valor 
que os proprietários teriam direito de receber se 
alugassem os imóveis onde moram).

Serviços prestados à família inclui os seguin-
tes serviços: serviços de alojamento e alimenta-
ção e outros serviços prestados a família, como 
atividades artísticas, criativas e de espetáculos; 
atividades esportivas, de recreação e lazer (exceto 
clubes); lavanderias, tinturarias e toalheiros; ca-
beleireiros e outras atividades de tratamento de 
beleza; atividades funerárias e serviços relaciona-
dos; outros serviços pessoais (clínicas de estética, 
serviços de alojamento, higiene e adestramento 
de animais domésticos, serviços de engraxates e 
carregadores de malas, etc.); atividades de apoio 
à educação e serviços de educação continuada 
(cursos de idiomas, de ensino de esportes, arte e 
cultura, cursos preparatórios para concursos, etc.). 
(Peso na composição de 6,4%);

Serviço de informação e comunicação inclui ser-
viços de Tecnologia da Informação e Comunicação 
(TIC) e serviços audiovisuais, de edição e agência 
de notícia. (Peso na composição de 35,7%);

Serviços profissionais, administrativos e com-
plementares inclui serviços técnico-profissionais e 
serviços administrativos e complementares. (Peso 
na composição de 20,5%);

Transporte, serviços auxiliares do transporte e 
correio inclui transporte terrestre, aquaviário, aé-
reo e armazenagem, serviços auxiliares dos trans-
portes do correio. (Peso na composição de 30,7%);

Outros serviços inclui os seguintes serviços: 
atividades imobiliárias (intermediação, gestão e 
administração de imóveis próprios e de tercei-
ros); serviços de manutenção e reparação; servi-
ços auxiliares financeiros; serviços auxiliares da 
agricultura; serviços de esgoto e serviços de cole-
ta, tratamento e disposição de resíduos e recupe-
ração de materiais. (Peso na composição de 6,6%).
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